
Começa IV Jornada de Conciliação 

Sexta edição atende demandas das Varas de Juizado dos Idosos 

 

 
Juiz Roberto Botelho Coelho participa das conciliações 

 

Dezenas de idosos que ajuizaram ações nas duas Varas de Juizado Especial do Idoso, que 

funciona no Campus da Universidade Federal do Pará, compareceram ao Fórum Cível de 

Belém, nesta terça-feira, 27, para participarem das audiências de conciliação que estão 

ocorrendo de hoje, 27, até sexta-feira, 30, no salão nobre do Fórum Civel de Belém, 

localizado na Cidade Velha. A ação corresponde à IV Jornada de Conciliação e objetiva 

acelerar a apreciação das demandas que tramitam nas Varas de Juizados do Idoso pela via 

da conciliação. 

  

O juiz Roberto Botelho Coelho, que atua no Juizado explicou que são dez conciliadores 

trabalhando nas mesas de conciliação. O trabalho dos conciliadores, que têm nível 

universitário, e são treinados e capacitados pelo NUPEMEC, é de caráter voluntário.  

  

O juiz informou que boa parte dos requeridos nessas ações são instituições financeiras, 

empresas de telefonia, de energia elétrica e planos de saúde. Os representantes das 

empresas em alguns casos chegam com uma margem para negociação e autorizados a 

fechar algum acordo, que se encerra com a homologação judicial que corresponde a uma 

sentença.   

  

O aposentado Amâncio Monteiro da Silva, de 78 anos, tinha um débito de R$ 1.500 com 

a empresa Telemar e procurou o Juizado Especial para solucionar o conflito. “Este valor 

estava fora do meu limite, procurei  a Justiça e foi quando eu fui beneficiado por este 

mutirão. Eu achei ótimo, houve este acordo e está tudo bem”, comentou satisfeito.  

  

http://www.tjpa.jus.br/PortalExterno/imprensa/noticias/Informes/313703-Comeca-no-Forum-Civel-IV-Jornada-de-Conciliacao.xhtml


Luana Soares Advogada da Telemar, explicou que reclamação do senhor Amâncio era 

referente a débitos que ele tinha, mas que não conseguia o parcelamento da conta. Ele 

devia em torno de R$ 1.500. Na conciliação, duas contas foram canceladas e ele teve o 

valor final de R$ 480 parcelados em dez vezes.  

 

  

 

Para a advogada, todos saíram ganhando com a conciliação. “O benefício é para todos, 

para a Justiça que pode ser célere e resolver outros problemas maiores e mais graves. E 

para as partes, resolvendo numa conciliação a empresa evita o gasto com advogados, e 

deslocamento de preposto; o autor, que mora em Mosqueiro, vai ter seu problema 

resolvido hoje.”  

  

Conforme previsto pelos organizadores nestes dois dias iniciais serão postas em 

conciliação duzentas ações ajuizadas na 1ª Vara do Idoso. Na quinta e sexta-feira serão 

mais outras 200 ações da 2ª Vara do Idoso. 

  

Além dos servidores dos Juizados também participam da ação técnicos da Coordenadoria 

dos Juizados Especiais, que tem à frente a desembargadora Vania Fortes Bitar. 
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